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Fotos amareladas dos anos 40,
em uma farmácia da Avenida
Nove de Abril esquina com a
Avenida Pedro José Cardoso,
mostram uma Cubatão pouco
conhecida, cercada por bana-
nais e, aqui e ali, poucas casas,
todas comamesmacaracterís-
tica:eramchalésdemadeira.
Setenta e cinco anos depois,

ossítiosdesapareceram.Oster-
renos deram lugar às fábricas,
ouacasasdealvenaria.
Mas, teimosamente, ainda

resistem ao tempo pelo menos
50 chalés de madeira, alguns
caprichosamentemantidospe-
los descendentes de portugue-
ses – amaioria deAveiro – que
vieram trabalhar nos bana-
nais.Eatéumlote inteirodeles
– não tão bem cuidados – na
pequena vila ferroviária atrás
da antiga estação dos tempos
do Barão deMauá, entre o Rio
Capivari e a Avenida Nove de
Abril.

PINHODERIGA
“Osprimeiroschalés foramfei-
tos de caixotes de bacalhau, de
pinho de Riga, da Estônia, que
os portugueses iam apanhar
no Porto de Santos”, conta Ar-
mandoCampinasReis.
Filho de Manuel Campina,

um aveirense, ele revela que o
costume eos segredos da cons-
truçãodessas casas demadeira
foram trazidos dos Açores e da
Ilha da Madeira, no início do
século 20, e implantados em
Santosnoque seriammais tar-
de a Ponta da Praia, a Zona
Noroesteeosmorros.
Eramcasasarejadas, implan-

tadas sobre bases suspensas,
para escapar de umidade do
inverno, com porões por onde
entrava o vento que arejava o

assoalho das moradias, nos
quentesverões.
A novidade também chegou

ao então distrito de Cubatão,
pertencente a Santos. “Eu
nasci em um chalé na Vila
Nova, em 1940. Três anos
depois, meu pai construiu
um conjunto de chalés nas
proximidades da atual Rua

SãoPaulo. E outros empreen-
dedores o imitaram”.
FoinaVilaCouto,nosarredo-

res da Praça Princesa Isabel e
nas ruas Antônio Lemos, Ar-
mando de SalesOliveira eMa-
noel Jorge, que os chalés de
tábuasde ipê,madeirabrasilei-
ra, resistenteà açãodo tempoe
aoscupins, começaramase ex-

pandir. Havia alguns de pero-
ba,madeiramaiscara,masque
exigia menos necessidade de
conservação.
Oschalés tambémforamim-

plantados nos afastados bair-
ros de Piaçaguera, onde ainda
permaneceaVilaVarandas,ha-
bitadapordescendentesdefun-
cionários da antiga São Paulo

Railway Company, da estrada
deferroSantos-Jundiaí.
Aindapermanecemempé11

deles na Vila Ferroviária, que
já abrigou mais de 70 casas,
escola e hospital. A ocupação
dos atuais bairros-cota tam-
bém começou com a constru-
ção de chalés, pelo Departa-
mento de Estradas de Roda-

gem (DER), na altura do Km
50 da Via Anchieta. E os pri-
meirosmoradores do Jardim
Casqueiro residiram em cha-
lés nesse bairro de Cubatão,
maispróximoaSantos.

MIQUELINA

Figuraromânticadosanosde
1920,MiquelinaDomingues,
quetinhaumapensãonaAve-
nidaNove de Abril onde hoje
ficaoBarateiro (antigoPeral-
ta), contribuiu para atrair os
primeirosaveirenses.
“Ela abrigava na sua pen-

são os portugueses que vi-
nham trabalhar nas planta-
ções, até que pudessem ter
vida própria. A Cidade deve
muito a essamulher, que tive
o prazer de conhecer”, conta
Reis.
Miquelina seria, também,

uma das primeiras a cons-
truir os chalés mistos (com
cozinhas e banheiros de alve-
naria) e mais tarde, casas in-
teiramentedealvenaria.
Pelas ruas de Cubatão, ain-

da é possível encontrar al-
gunschalésmistosdessaépo-
ca. Entre eles, um pintado de
amareloecomlampiões anti-
gos, cercado de flores e pal-
meiras, na Rua Antônio Le-
mos, 220, com um muro de
alvenaria.

❚❚❚Umdosmaisbemconserva-
dos chalés de Cubatão, que
abrigaumrestaurante,oCanti-
nho do Sabor, fica na Rua Ar-
mandodeSalesOliveira.
“Meu pai, José Maria da

Rocha, comprou este chalé
em 1945, poucos meses antes
do meu nascimento”, conta o
comerciante Carlos Alberto
daRocha.Depois de viver por
muitos anos na casinha de
madeira que herdou dos pais,
Carlos se mudou para uma
casade alvenaria.Masmante-
ve o chalé com as mesmas
características.
Em 1993, ao viajar para a

região Sul do País, teve a ideia
detransformaravelhaproprie-
dade emumnegócio lucrativo.
“No Sul, eu vi vários cafés e
restaurantes que funcionavam
em chalés como o nosso. Foi

então que decidi restaurá-lo e
montar um restaurante em
Cubatão”.
OCantinho do Sabor já exis-

te há 22 anos. É um chalémis-
to, que passoupor várias refor-
masexigidaspelaVigilânciaSa-
nitária. CarlosAlberto, deuma
família tradicional que ainda
mantém um dos últimos sítios
de bananas de Cubatão, faz
questão de preservar essa anti-
ga construção do tempo em
que não havia grandes indús-
trias naCidade.Um tempo em
queCubatão eramais conheci-
doporexportarbananasparaa
Argentina.

Enquanto alguns imóveis denunciam o passar dos anos, outros, como esse, passaram por melhorias mas mantêm o charme e a simplicidade

Antesdeser transformadoemum
restaurante,o imóvel, naRua
ArmandodeSalesOliveira,
passoupor reformasexigidas
pelaVigilância Sanitária.

“Eunasci emumchalénaVila
Nova, em1940.Trêsanos
depois,meupai construiuum
conjuntodechalésnas
proximidadesdaatualRua
SãoPaulo”
ArmandoCampinasReis
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ChalésdesafiamotempoemCubatão
Cerca de 50 destas construções de madeira feitas pelos portugueses, algumas há 75 anos, exibem um pouco do passado da Cidade

Seguindo a tradição, as casas eram erguidas sobre bases suspensas, para escapar da umidade do inverno

Adaptada, casa vira restaurante
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Carlos Alberto herdou dos pais o chalé comprado em 1945 e há 22 anos conduz ali o Cantinho do Sabor

Na Vila Ferroviária, permanecem em pé 11 deles. O vilarejo já abrigou mais de 70 casas, escola e hospital
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